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Uma dor de cabeça que 
não passa, uma dor de 
dente, uma fi ncada na 

coluna. Tantos são os sintomas 
de dores que às vezes sentimos 
e que só assim percebemos o 
quão frágil é a nossa saúde. Mas, 
afi nal, por que os cuidados com 
a saúde acabam, muitas vezes, 
nos trazendo mais dor de cabe-
ça? Como pagar por um trata-
mento se não tenho a quantia 
que pedem? Estas questões fa-
zem parte do dia a dia e neste 

momento estão passando pela 
cabeça de muita gente.

A saúde é um mercado 
milionário. Um estudo rea-
lizado pelo The Common-
wealth Fund aponta que os 
Estados Unidos  investem 
16,6% do PIB (Produto Inter-
no Bruto) em cuidados com 
a saúde. A título de compa-
ração, o Brasil tem 9,5% do 
PIB investido na área. 

É um “toma lá, dá cá” que 
envolve o governo, empre-

sas de seguro, hospitais e ci-
dadãos. Não é por menos que 
custear um tratamento pode 
fazer uma família fi car endivi-
dada por anos. Há quem hipo-
teque a casa para poder pagar. 
Há quem desfaça do carro, das 
joias, da herança. 

Em 2017, a pesquisa “Ín-
dice de Qualidade e Acesso 
a Serviços de Saúde (QASS)” 
sobre a qualidade e acesso a 
serviços de saúde no mundo 
todo feita sob dados de 2015 

e baseada na morta-
lidade relacionada a 
doenças que pode-
riam ser prevenidas 
e tratadas (como sa-
rampo, epilepsia e 
apendicite que já têm 
métodos de preven-
ção e tratamento am-
plamente conhecidos 

mas, ainda assim, levam a 
milhares de mortes a cada 
ano no mundo), mostrou que 
poucos países conseguem dar 
a seus cidadãos um acesso di-
gamos, humano e justo, aos 
cuidados com a saúde. 

Andorra, Islândia, Norue-
ga, Suécia, Austrália, Canadá 
- estes no topo, claro. Já paí-
ses como a República Cen-
tro-Africana, Somália e o Afe-
ganistão são os últimos na 
lista da qualidade do acesso 

à saúde. Estados Unidos apa-
recem no segundo quadran-
te de qualidade e o Brasil fi -
ca mais ou menos na metade. 
Um pouco para os melhores, 
ainda bem.  

O acesso, nesse caso, in-
clui, além da qualidade do 
tratamento, o fato de o cida-
dão conseguir custeá-lo sem 
precisar se endividar por 
muito tempo. 

Na matéria especial desta 
edição - “Flórida é o 7° estado 
com alto custo para cuidados 
com a saúde, aponta pesqui-
sa”, trabalhamos com pesqui-
sas e dados que mostram co-
mo está a realidade do acesso 
à saúde no país e no estado: 
menos gente pagando plano 
de saúde alegando que estão 
muito caros e mesmo aque-
les que possuem cobertura 
por meio do Affordable Ca-
re Act ou o Medicaid se mos-
tram preocupados com a per-
da de cobertura. 

Como pontos citados por 
entrevistados para uma pes-
quisa sobre os altos custos 
dos cuidados com a saúde es-
tão os hospitais que  cobram 
muito dinheiro e as empre-
sas farmacêuticas que aca-
bam aumentando preço de 
remédios.

Com sistemas bem dife-

rentes, os EUA e o Brasil vão 
lutando para dar o melhor 
dos cuidados à saúde para o 
seu povo. De um lado, o Bra-
sil que tem ambos: tanto o 
sistema público pelo Sistema 
Único de Saúde (com muitas 
falhas e falta de investimen-
to, de assistência médica e 
de material) como o sistema 
privado, com diferentes pla-
nos de saúde (que também 
são caros para grande parte 
da população). 

Do outro lado, os EUA on-
de não há um sistema públi-
co de saúde, somente progra-
mas do governo que ajudam 
os mais necessitados - desde 
que se qualifi quem, é claro - 
mas em termo de qualidade, 
é excelente.

No texto, “O desafi o da saú-
de no mundo”, publicado pe-
lo site Funcional Health Tech, 
consta que “a saúde é um setor 
econômico que nunca para”. 
Mas traz um certo alívio quan-
do afi rma que “é possível per-
ceber que independente de for-
mato, os países estão migrando 
de um modelo baseado em vo-
lume de serviços para um que 
se baseia no valor trazido pelos 
serviços. Ou seja, em resumo: 
gerar o melhor resultado com 
o menor custo”. 

Que assim seja. 
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É um “toma lá, dá cá” que 
envolve o governo, empresas 
de seguro, hospitais e 
cidadãos. Não é por menos 
que custear um tratamento 
pode endividar uma família.

Saúde - o acesso a esse bem custa tão caro
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A Flórida está entre os 
estados que menos vacinam

O 
site de finanças pes-
soais WalletHub di-
vulgou um relatório 

sobre os estados que mais 
vacinaram em 2019. A Flóri-
da está entre os três estados 
que menos vacinaram, ocu-
pando a posição 49, ficando 
somente atrás do Texas (50) 
e do Mississippi (51).

Para descobrir quais esta-
dos vacinam mais, o Walle-
tHub analisou os 50 estados 
e o Distrito de Columbia em 
18 indicadores principais, va-
riando da parcela de crian-
ças vacinadas à parcela de 
pessoas sem seguro de saú-
de, e os relatos de surtos de 

sarampo.
A Organização Mundial 

de Saúde (OMS) estima que as 
vacinas preveniram pelo me-
nos 10 milhões de mortes em 
todo o mundo, apenas entre 
os anos de 2010 e 2015.

Um estudo semelhante 
do Centers for Disease Con-
trol and Prevention (CDC) 
revelou que as vacinas im-
pediram 732 mil mortes nos 
Estados Unidos, entre 1994 e 
2013. O estudo também des-
cobriu que as vacinas repre-
sentaram uma economia de 
US$ 1,38 trilhão em gastos 
sociais totais, que essas doen-
ças poderiam causar.

A Flórida ocupa a 49ª posição no país.

Flickr.

Conselho de Medicina multará médicos em US$ 5 mil por dia por, caso 

não registrem consultórios que oferecem o “Brazilian butt lift” 

Conselho Médico da Flórida apoia 
repressão ao ‘Brazilian Butt Lift’

U
m conselho médico 
adotou medidas para 
implementar uma no-

va lei relacionada ao proce-
dimento cirúrgico chamado 
“elevação de bumbum brasi-
leiro”. Mas o importante ór-
gão regulador disse que um 
perigo crescente ainda pre-
cisa ser enfrentado: a lipoas-
piração.

O presidente do Conse-
lho de Medicina da Flórida, 
Steven Rosenberg, disse que 
os pacientes da Flórida de-
vem ter uma melhor com-
preensão dos perigos asso-
ciados à lipoaspiração, e os 
médicos precisam “realmen-
te pensar duas vezes antes de 
fornecer esses serviços”.

Os médicos não precisam 
ser certificados pelo conse-
lho para fornecer serviço de 
cirurgia plástica, enquanto 
os hospitais podem exigir a 
certificação dos médicos. Mas 
os pacientes que procuram 
lipoaspiração podem reali-
zar o trabalho fora dos hos-
pitais. Atualmente, a maioria 

dos procedimentos de cirur-
gia plástica já é realizada fo-
ra de hospitais.

“Podemos determinar 
quais procedimentos podem 
ser realizados fora, e como 
devem ser realizados. E isso é 
algo que o conselho provavel-
mente abordará mais”, disse 
Rosenberg. “Mas quando se 
trata de quem está qualifica-
do para realizar procedimen-
tos, o Conselho de Medicina, 
infelizmente, está de mãos 
atadas”.

O aviso de Rosenberg 
sobre a lipoaspiração veio 
quando o Conselho de Medi-
cina alterou as regras disci-
plinares para multar os mé-
dicos em US$ 5 mil por dia 
por não registrar seus consul-
tórios, caso eles ofereçam o 
“Brazilian butt lift”, um tipo 
de procedimento que envol-
ve a injeção de gordura nas 
nádegas. A regra é acompa-
nhada por uma suspensão de 
12 meses, ou supensão con-
dicional da licença. O conse-
lho está autorizado a revogar 

Maior número das cirurgias plásticas já é realizada fora de hospitais.

Pixabay.

a licença, caso a ofensa seja 
repetida.

A multa foi estabelecida 
através da lei SB 732, que foi 
aprovada pelo Legislativo es-
te ano para reprimir as clí-
nicas de saúde não autoriza-
das a fornecerem o “Brazilian 
butt lift”. A lipoaspiração faz 
parte desse procedimento.

Os comentários de Rosen-
berg na sexta-feira (4) foram 
feitos enquanto o conselho 
estava considerando casos dis-
ciplinares relacionados a pro-
cedimentos de lipoaspiração. 

Em um deles, Jan V. Karlin 
foi multado em US$ 20.000 
por perfurar o intestino de 
uma paciente diabética, de 
63 anos, identificada pelas ini-
ciais “R.C.” 

O intestino da paciente foi 
perfurado várias vezes duran-
te o procedimento de lipec-
tomia, assistida por sucção, 
realizado em 24 de junho de 
2014, de acordo com o Depar-
tamento de Saúde, que inves-
tigou o incidente. A paciente 
morreu posteriormente. Com 
informações da CBS.
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A Flórida está representada por quatro cidades entre os 10 primeiros 

lugares apontados na pesquisa do US News and World Report

Fort Myers é eleita a melhor 
cidade para se aposentar nos EUA

A
traídos por um cli-
ma melhor, impostos 
mais baixos ou pelo 

aumento na qualidade de vi-
da, muitos americanos mais 
velhos consideram se mudar 
para estados como a Flórida 
ou as Carolinas.

De acordo com o US Ne-
ws and World Report, este 
ano a cidade eleita como a 
melhor para se aposentar foi 
Fort Myers, na costa oeste 
da Flórida. O estudo leva em 
consideração critérios como 

acessibilidade, impostos, as-
sistência médica e nível de 
felicidade, usando dados de 
fontes como a Tax Founda-
tion, o Census Bureau e o 
Bureau of Labor Statistics. 
Foram avaliadas 125 áreas 
metropolitanas do país. 

O que colocou Fort My-
ers em primeiro lugar foi o 
aumento na qualidade da as-
sistência médica e um for-
te mercado de trabalho, se-
guida por Sarasota, Flórida. 
Lancaster, na Pensilvânia, fi-

cou em 3°, abaixo da posição 
de topo do ano passado, em 
parte por causa de uma di-
minuição na acessibilidade 
de moradias.

O “Sunshine State” ficou 
com quatro cidades nos 10 
primeiros lugares, de acor-
do com o ranking de 2020 
divulgado no começo do mês 
de outubro.

Aqui estão os 10 primei-
ras cidades:

1. Fort Myers, Flórida
2. Sarasota, Flórida

3. Lancaster, Pensilvânia
4. Asheville, Carolina 
do Norte
5. Port St. Lucie, Flórida
6. Jacksonville, Flórida
7. Winston-Salem, 
Carolina do Norte
8. Nashville, Tennessee
9. Grand Rapids, 
Michigan
10. Dallas-Fort
Worth, Texas
Em última posição (125°) 

ficou a cidade de Stockton, 
na Califórnia. Forte mercado de trabalho colocou Fort Myers em primeiro lugar.

US News.

Clínica da Flórida pode ter descoberto a cura do câncer

U
m teste em uma clí-
nica da Flórida teve 
sucesso comprovado 

na remoção de células can-
cerígenas. 

Pacientes com câncer de 
mama que participaram do 
estudo na Clínica Mayo, em 
Jacksonville, receberam uma 
vacina que ajuda a comba-
ter as células cancerígenas 
do corpo.

Ao longo de um processo 
de 12 semanas, a nova vaci-
na estimula o sistema imuno-
lógico do paciente para que 
as células ataquem o câncer.

Ao contrário das vacinas 
anteriores, esta versão espe-
cífica é feita para ser admi-
nistrada facilmente, de acor-
do com o relatório.

“Deveria estar disponível 
imediatamente, como quan-

do você recebe a vacina con-
tra a gripe ou a pneumo-
nia”, disse a Dra. Saranya 
Chumsri. 

Para a participante Lee 
Mercker, uma paciente diag-
nosticada com câncer DCIS 
estágio zero, a vacina foi um 
sucesso. No entanto, Merc-
ker ainda foi submetida a 
uma mastectomia para ga-
rantir que todo o câncer fos-

se removido. Lee Mercker re-
latou que tomou três vacinas 
seguidas, com duas semanas 
de intervalo.

De acordo com Chusri, 
a participação dos pacientes 
tem sido crucial para a pes-
quisa. Pacientes com câncer 
em diferentes estágios, até 
4, tem tido sucesso no tra-
tamento. Com informações 
da ABC. Pacientes tiveram sucesso em pesquisa da Mayo Clinic.

Mayo Clinic.
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S
ete dos 10 principais 
estados cujos cuidados 
com saúde saem mais 

caros estão no sul dos Es-
tados Unidos e a Flórida é 
o sétimo, segundo aponta 
o estudo “Preços dos hos-
pitais nos Estados Unidos: 
uma análise de cidades e 
estados dos EUA”, feito pe-
lo Grupo de Pesquisa sobre 
Custo e Política em Saúde, e 
divulgado em setembro pe-
la Universidade Johns Ho-
pkins.  

De acordo com o estudo, 
os 10 estados onde os cuida-
dos com a saúde são mais 
caros são Texas, Nevada, 
Califórnia, Mississipi, Geór-
gia, Alabama,Flórida, Havaí, 
New Jersey e Louisiana. 

Menos pessoas com 
seguro de saúde 
Foi registrado um acrés-

cimo de quase 2 milhões de 
americanos que não estavam 

segurados em 2018 em com-
paração com o ano anterior. 
A parcela de pessoas sem co-
bertura de seguro-saúde tam-
bém foi ligeiramente supe-
rior a 2017, cita o censo. 

Na Flórida, o número de 
pessoas sem seguro de saú-
de aumentou ligeiramente 
de 12,9% para 13% da popu-
lação total -  um aumento de 
cerca de 50.000 pessoas - se-
gundo o relatório anual do 
Census Bureau. 

Uma outra pesquisa des-
taca que, na região central da 
Flórida, quatro em cada cin-
co habitantes que atualmen-
te possuem seguro de saúde 
se declararam preocupados 
em não poder pagar assis-
tência médica no futuro, se-
ja assistência médica em do-
micílio, tratamento em caso 
de acidente grave ou seguro 
de saúde, como mostrou uma 

Flórida é o 7° estado com 
alto custo para cuidados com 
a saúde, aponta pesquisa 
O estado vem sendo apontado como um dos mais caros 

na área, onde mais da metade dos floridianos adia ou 

evita os cuidados médicos e luta para pagar um seguro 

Mesmo pessoas que possuem cobertura por meio do Affordable Care Act ou o Medicaid estavam preocupados com a perda de cobertura.

Pixabay

O mapa mostra os estados com tratamentos mais caros (cor mais escura) e os mais baratos (cor mais clara). 

Johns Hopkins University

recente Pesquisa de Estado 
da Experiência em Saúde do 
Consumidor* (CHESS, em in-
glês), da Altarum. 

Acessibilidade à 
assistência médica 
A preocupação da po-

pulação com a acessibilida-
de à assistência médica é 
algo comum. Mas agora - pe-
la primeira vez - uma no-
va pesquisa revela como as 
preocupações com o acesso 
a cuidados médicos ocorrem 
na Flórida.

O estado vem sendo 
apontado como um dos mais 
caros na área, onde mais da 
metade dos floridianos adia 
ou pula os cuidados médicos, 
luta para pagar suas contas 
médicas ou não tem seguro 
porque os serviços de saúde 
são muito caros, cita a pes-
quisa da Altarum.

Assim, 56% dos adultos 

sem seguro citaram ‘muito 
caro’ como o principal moti-
vo para não ter cobertura.  A 
repeito de atraso ou renún-
cia à assistência médica de-
vido ao custo, quase metade 
(46%) dos adultos da Flórida 
encontrou uma ou mais bar-
reiras relacionadas a custos 
para obter assistência médi-
ca nos últimos 12 meses, que 
incluem: 30%  disseram que 
demoram mais para ir ao mé-
dico ou realizar um procedi-
mento e 25%  evitaram ir ao 
médico ou realizar um pro-
cedimento completo. 

“Os resultados da pesqui-
sa são um bom lembrete de 
que [os cuidados com a saú-
de] são uma fonte séria de an-
gústia para os floridianos”, 
disse Anne Swerlick, analista 
sênior de políticas de saúde e 
advogada do Instituto de Po-
líticas da Flórida. “E é valioso 
para a educação pública em 
geral, porque o público pre-
cisa continuar pressionando 
seus legisladores a agir para 
ajudar a resolver esse proble-
ma que não acaba. “

Como pontos citados pa-
ra os altos custos dos cui-
dados com a saúde estão os 
hospitais que cobram mui-
to dinheiro e as empresas 
farmacêuticas que acabam 
aumentando os preço de re-
médios.

Medicaid/Obamacare 
e as lacuna de 
elegibilidade  
Cerca de dois terços dos 

subsídios federais que os es-
tados recebem é através do 
Medicaid. No entanto, uma 
proposta de emenda consti-
tucional que pretende expan-
dir o Medicaid sob o Affor-
dable Care Act na Flórida foi 
adiada para 2022. Como re-
sultado, famílias com renda 
abaixo do nível de pobreza 
continuam não sendo auto-
maticamente elegíveis para 
o Medicaid. 

“Ou você ganha muito 
bem (para pagar seguro) ou 
ganha muito pouco para se 
qualificar para o Obacama-
re, por exemplo. Muitas pes-
soas moram na Flórida há 
anos e não têm seguro médi-
co também por isso”, aponta 
Mirian de Sousa, agente da 
Vumi (seguradora de saúde 
internacional) que faz par-
te da True Financial Group 
e trabalha com diferentes ti-
pos de seguros de vida inter-
nacional e seguro de saúde 
na Flórida. 

Sousa atribui o alto cus-
to do sistema de assistência 
à saúde nos EUA como um 
mix de fatores que somam 
o alto custo administrativo 
da saúde em geral e a falta 
de envolvimento do gover-
no para controlar os preços 
no sistema de saúde. 

Sete dos 10 principais 

estados cujos cuidados 

com saúde saem mais 

caros estão no sul dos 

Estados Unidos, indica 

o estudo

O número de pessoas 

sem seguro de saúde 

aumentou ligeiramente 

de 12,9% para 13% 

da população total 

no estado, segundo o 

Census Bureau. 

 Serviços gratuitos de cuidados com a saúde - a salvação 

D
iagnosticada com cân-
cer gástrico com me-
tástase no ovário em 

fevereiro deste ano, a jorna-
lista Vanuza Ramos, 46, con-
ta que “após o choque da 
notícia, a primeira pergunta 
que a gente se faz é como vou 
pagar essa conta”. No caso 
dela, foram quase US$48.000 
pelos 10 dias de internação 
no Holy Cross Hospital. 

Fazer ou não 
um seguro
“Eu busquei fazer um se-

guro imediatamente, mas 
um plano que cobrisse mi-
nha conta anterior me custa-
ria em torno de US$450 por 
mês. Inviável para mim, que 
já sabia que teria que traba-
lhar bem menos. Além dis-
so, o seguro não cobriria a 
quimioterapia 100%”, relata.

Como o Holy Cross tinha 
inscrito Vanuza num charity 
plan do próprio hospital para 
custear a quimioterapia, ela 
optou por não fazer o seguro.

“Se eu tivesse qualquer ti-
po de seguro, não seria apro-
vada no charity plan. Optei 
por ficar sem seguro, deven-
do a conta anterior, que es-
tou negociando ainda com o 
hospital”, conta. Vanuza, no primeiro dia de quimioterapia: “Seguro era muito caro. Inviável”.

Arquivo Pessoal

Arlaine Castro
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Juiz bloqueia medida que amplia rejeição de green card por uso de benefícios públicos
Um juiz federal em Nova 

York bloqueou a medida do 
governo federal que entraria 
em vigor no dia 15 e amplia-
ria os critérios para negar re-
sidência permanente (green 

card) a imigrantes que usam 
ou poderiam usar benefícios 
públicos como vale-refeição, 
vale-moradia e Medicaid.

“Além disso, não há in-
teresse público em permitir 

que os réus sigam uma re-
gra ilegal, arbitrária e capri-
chosa que exceda sua autori-
dade”, disse o juiz George B. 
Daniels, do Southern District 
of New York, que acatou no 

dia 11 o pedido de cinco or-
ganizações de apoio aos imi-
grantes.

Encargo público
A Lei de Imigração e Na-

cionalidade há muito tempo já 

permite que o governo rejeite a 
concessão de residência perma-
nente a imigrantes que seriam 
um fardo financeiro para a so-
ciedade ou um “encargo públi-
co” – o que significa que depen-

dem do governo. A nova regra 
apenas alteraria a forma como 
o governo decidiria se alguém 
é um encargo público ou não. 
Leia mais em GazetaNews.com 
Fonte: The Washington Post.  

Estudo estima 4,9 milhões de imigrantes indocumentados  vivem sem seguro nos 

EUA, com renda baixa o suficiente para se qualificar para assistência federal

Assistência médica a imigrantes sem 
documentos pode custar US$23 bi

D
ar a imigrantes indo-
cumentados acesso 
a cuidados de saúde 

com financiamento federal 
nos Estados Unidos pode cus-
tar até US $ 23 bilhões por 
ano, de acordo com um novo 
estudo publicado na semana 
passada pelo New York Post.

O Center for Immigra-
tion Studies, um “think 
tank” (corpo de especialis-
tas que fornece conselhos e 
ideias sobre problemas polí-
ticos ou econômicos especí-
ficos) com sede em Washin-
gton que deseja reduzir a 
imigração, estima que exis-
tem 4,9 milhões de imigran-
tes indocumentados sem se-
guro nos EUA, com renda 

baixa o suficiente para se 
qualificar para assistência fe-
deral.

Fornecer um subsídio pa-
ra ajudar os indocumenta-

dos a comprar um seguro 
de saúde privado no merca-
do Obamacare custaria, em 
média, US$ 4.600 bilhões. 
Se todos se inscrevessem, os 

contribuintes ficariam de-
pendentes de US$ 22,6 bi-
lhões anualmente, segundo o 
estudo. Supondo uma taxa de 
inscrição mais realista, o cus-

to seria de US$ 10,4 bilhões.
Redução do custo 
aos contribuintes 
Segundo o estudo, se os 

imigrantes indocumentados 
tivessem acesso aos incenti-
vos fiscais do Medicaid e do 
Obamacare, o custo para os 
contribuintes seria um pou-
co menor: US$ 19,6 bilhões, 
se todos precisassem, e US$ 
10,7 bilhões, para uma taxa 
de inscrição menor, segundo 
o estudo.

Sob essa abordagem, os 
imigrantes de baixa renda 
receberiam o Medicaid, en-
quanto aqueles com renda 
mais alta receberiam subsí-
dios do Obamacare.

A lei atual proíbe os imi-

grantes indocumentados de 
obterem benefícios federais 
de saúde, mas os candida-
tos democratas à presidên-
cia querem reverter isso em 
graus variados - de permitir 
que comprem seguro nas bol-
sas de valores a dar acesso to-
tal aos benefícios.

A elegibilidade para o 
Medicaid é de renda abaixo 
de 138% da faixa de pobre-
za (cerca de US$ 29.000 para 
a família de três). A elegibi-
lidade para os subsídios do 
Obamacare é de renda abai-
xo de 400% da faixa de pobre-
za - cerca de US$ 83.000 para 
uma família de três pessoas, 
estima o centro. 

“Não se trata de um fo-
lheto”, disse Pete Buttigieg, 
prefeito de South Bend, In-
diana. “Este é um programa 
de seguros. Não nos favore-
cemos por ter 11 milhões de 
pessoas sem documentos em 
nosso país impossibilitadas 
de acessar os serviços de saú-
de”. Leia a matéria completa 
no site Gazetanews.com

Os imigrantes de baixa renda receberiam o Medicaid e os com renda mais alta receberiam subsídios do Obamacare. 

Pixabay

Fornecer subsídio para 
ajudar o indocumentado 
a ter um seguro de saúde 
pelo Obamacare custaria, 
em média, US$ 4.600 bi, 

diz o estudo. 
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Britânicos são presos ao 
cruzar fronteira sem querer

Um casal britânico e 
seu filho de três me-
ses estão detidos em 

uma instalação federal de 
imigração, na Pensilvânia, 
depois de cruzarem aciden-
talmente a fronteira entre os 
Estados Unidos e o Canadá.

Agentes do US Customs 
and Border Protection pren-
deram a família por entrar 
ilegalmente no país durante 
as férias, em Vancouver. A fa-
mília alega que, enquanto di-
rigia, desviou para uma estra-
da desconhecida para evitar 
de atingir um animal.

A família foi levada sob 
custódia federal no estado 

de Washington, e transferi-
da para o Centro Residencial 
da Família Berks, na Pensilvâ-
nia, em 5 de outubro. Lá, eles 
alegam maus tratos.

Um porta-voz do ICE con-
firmou que a família está pre-
sa, mas negou abuso.

Como cidadãos ingleses, a 
família tinha o direito de visi-
tar os EUA sem visto, somen-
te com um passaporte, disse 
a advogada Bridget Cambria, 
que apresentou a denúncia de 
abuso de direitos civis apre-
sentada ao Departamento de 
Segurança Interna. 

Com informações de PA 
Post.

Família desviou de animal e acidentalmente cruzou a fronteira.

Flickr.

Nigerianos ainda são o maior grupo populacional africano nos EUA. 

Flickr.

A África tem o núme-
ro de imigrantes que 
mais cresce nos Esta-

dos Unidos, de acordo com 
dados do US Census Bureau.

O número de imigrantes 
africanos aumentou quase 
50% entre 2010 e 2018. Isso é 
mais do que o dobro da taxa 
de crescimento da imigração 
para os EUA da Ásia, América 
do Sul ou Caribe. 

Enquanto os nigerianos 
continuam sendo o maior 
grupo populacional de imi-
grantes africanos nos EUA, 
Camarões lidera a lista em 
termos de taxa de crescimen-
to. O número de imigrantes 
nascidos em Camarões do-
brou para 80 mil em 2018, 
em comparação com 2010, 
com grande parte do cres-

Imigração de países 
africanos é a que mais 
cresce nos EUA
O número de 

imigrantes 

africanos cresceu 

quase 50% de 

2010 a 2018

cimento ocorrendo nos últi-
mos anos.

O aumento não se de-
ve apenas a pedidos de asi-
lo ou de refúgio, mas tam-
bém de estudantes. Segundo 
o Instituto de Estatística da 
UNESCO, de 2006 a 2014, o 
número de estudantes afri-
canos que cursavam o ensi-
no superior no exterior cres-

ceu 24%, passando de cerca 
de 343 mil para 427 mil. Um 
aumento de 9% apenas entre 
2013 e 2014.

Os africanos também se 
beneficiaram do Programa 
de Loteria para Vistos de Di-
versidade dos EUA, ou “lo-
teria do Green Card”. Países 
como Gana, que também es-
tá entre os cinco principais 

países africanos com uma 
população de imigrantes em 
rápido crescimento nos EUA, 
tiveram o maior número de 
candidatos do que qualquer 
outro país em 2015, e pelo 
menos um milhão de can-
didatos em 2016. O Depar-
tamento de Estado dos EUA 
estabelece cotas regionais a 
cada ano e, em 2017, o maior 
número de vistos (cerca de 
19 mil) foi destinado a paí-
ses africanos.

No entanto, movimentos 
recentes do governo Trump 
podem afetar essas tendên-
cias. Seu governo foi acusado 
de usar “soluções alternati-
vas” para limitar a migração 
legal de certas regiões do 
mundo, incluindo a África 
e o Caribe. Uma dessas polí-
ticas é restringir quem pode 
solicitar um visto de diversi-
dade, determinando que to-
dos os solicitantes tenham 
passaportes válidos. “Parece 
uma estratégia para desenco-
rajar as pessoas de baixa ren-
da a se candidatarem à lote-
ria de vistos de diversidade; 
sabemos que esse presidente 
expressou forte preferência 
por imigrantes ricos, bran-
cos e europeus”, disse Amaha 
Kassa, diretora executiva da 
ONG African Communities 
Together, organização sem 
fins lucrativos. Com informa-
ção de Quartz África.
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“Os curdos estão muito mais seguros agora. Eles sabem lutar. Eles não são anjos”, disse Trump

Trump afirma que conflito entre Turquia 
e Síria não é problema dos EUA

O 
presidente Donald 
Trump afirmou na 
quarta-feira, 16, que 

os Estados Unidos não tem 
relação com a ofensiva mili-
tar que o governo da Turquia 
empreende contra milícias 
curdo-sírias. “Se a Turquia 
entra na Síria, isso é entre 
Turquia e Síria. Não é nosso 
problema”, disse durante a 
entrevista coletiva concedi-
da na Casa Branca. 

Retirada das tropas 
americanas 
O presidente defendeu a 

retirada das tropas dos EUA 

do território sírio. “Não so-
mos policiais. Chegou a hora 
de voltarmos para casa”, dis-
se Trump. O vice-presidente, 
Mike Pence, e o secretário de 
Estado, Mike Pompeo, devem 
chegar à Turquia nas próxi-
mas horas para promover 
um cessar-fogo. O governo 
turco confirmou que o pre-
sidente Recep Tayyip Erdo-
gan irá encontrá-los. 

Sobre essa questão, 
Trump afirmou que seu país 
está buscando com que Anca-
ra faça o que é certo: “Quere-
mos ver guerras terminadas”, 

ressaltou. Na sua opinião, “os 
curdos estão muito mais se-
guros agora. Eles sabem lu-
tar. Eles não são anjos”. 

Os EUA se envolveram na 
guerra na Síria em setembro 
de 2014, meses depois que o 
grupo terrorista Estado Islâmi-
co (EI) proclamasse um califado 
neste país e no Iraque. A partici-
pação dos EUA no conflito está 
dentro da estrutura da coalizão 
internacional contra o EI, lide-
rada por Washington e que con-
tou com a colaboração das mi-
lícias curdo-sírias para derrotar 
os jihadistas.Agência EFE. O presidente defendeu a retirada das tropas dos EUA do território sírio. 

The White House 

Felicity Huffman inicia pena em prisão da CA por fraude em universidade 
Estrela de “Desperate 

Housewives”, a atriz Felicity 
Huffman, 56 anos, se apre-
sentou na prisão federal de 
Dublin, Califórnia, na terça-
-feira, 15, onde começou a 
cumprir pena de 14 dias de 
detenção devido a sua parti-
cipação no escândalo envol-
vendo admissão em faculda-
des americanas.

Pagou pelas respostas 

A sentença, dada pela juíza 
distrital Indira Talwani, deter-
mina duas semanas de prisão 
e um ano de liberdade condi-
cional, que inclui 250 horas de 
serviço comunitário. A atriz se 
declarou culpada de conspira-
ção relacionada ao pagamento 
de US$ 15 mil para conseguir 
respostas corretas de um teste 
de sua filha para admissão na 
faculdade.

“Huffman está preparada 
para cumprir a prisão que a 
juíza Talwani ordenou como 
parte da condenação impos-
ta”, disse seu porta-voz no co-
municado.

52 pessoas são acusadas de 
participar de um esquema de 
suborno e fraude para admis-
sões em universidades, incluin-
do Yale, Stanford e a Universida-
de do Sul da Califórnia. Atriz Felicity Huffman atuou no seriado Desperate Housewives. 

Associated Press. 

O Departamento de Recur-
sos Naturais da Geórgia se so-
mou na semana passada à lista 
de outros 15 estados, inclusive 
a Flórida, em alerta por causa 
da existência do peixe cabeça-
-de-cobra  (Channa argus), uma 
espécie predadora e voraz de-
tectado pela primeira vez nos 
Estados Unidos, no início dos 
anos 2000.

Sobrevive fora 
da água
A espécie pode chegar a 

medir mais de 80 centíme-
tros, tem grande apetite e se 
alimenta de outros peixes, 
rãs e pequenos lagartos, além 
disso, possui a notável capa-
cidade de sobreviver fora da 
água durante alguns dias - se 
arrastando e com pequenos 
saltos, pode percorrer peque-
nas distâncias.  

Estados em alerta 
para combater o 
peixe “cabeça-de-
cobra” 

O peixe se alimenta de outros peixes. 

Foto: USGS / BBC News Brasil
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H
á pequenos hábitos que 
tornam sua vida mais 
produtiva e, consequen-

temente, mais próspera!
Se você administra seu pró-

prio negócio, sabe que sem um 
calendário definido, fica muito 
mais difícil produzir.

Eu costumava achar difícil 
sair da cama de manhã... aliás, 
odiava acordar super cedo.

Mas agora que fiz alguns 
ajustes na minha rotina, pu-
lo da cama às 6:30am - e nun-
ca me senti mais energizada e 
produtiva.

E descobri que não sou a úni-
ca empresária que conhece o po-
der de um começo precoce: Tim 
Ferriss, Oprah e Tim Cook, por 
exemplo, começam seus dias an-
tes do nascer do sol. 

Se você deseja aproveitar ao 
máximo essas horas importan-
tes, antes de chegar ao escritó-
rio, experimente algumas dessas 
rotinas matinais.

E quais são estes hábitos?
1. Defina seu alarme 
com precisão
Por que ter um horário de 

despertador super preciso? Há 

um gatilho psicológico em ser 
específico que diz ao seu cére-
bro para prestar atenção.

Eu costumava acionar o alar-
me por volta das 6:30 da manhã, 
alterando o despertador alguns 
minutos para frente ou para 
trás, todos os dias, e pressionan-
do a soneca (muito). 

Agora, não me comprometo: 
está marcado para 6:31am e a 
rotina específica está enraizada 
na minha psique, forçando-me 
a sair da cama a tempo.

2. Anote uma 
intenção diária
Vou direto da cama para a 

cozinha. Enquanto meu café ex-

presso está fervendo, paro um 
momento para definir minha 
intenção para o dia. Anotar seus 
objetivos aumenta, significati-
vamente, a probabilidade de al-
cançá-los. E acredito firmemen-
te que o que é medido, é feito. 
Quando registro uma intenção, 
tenho dias felizes e bem-sucedi-
dos. Nos dias em que não regis-
tro, é mais difícil focar.

Eu uso o meu bloco de notas 
do iPhone para anotar um obje-
tivo (apenas um!), para realizá-lo 
nas próximas 24 horas. 

Essas intenções devem ser 
sempre simples e atingíveis. Por 
exemplo, hoje foi “ir ao Cross-

fit”; outras vezes, pode ser um 
telefonema ou um ‘text’ para 
alguém importante.

3. Encontre uma 
maneira de abastecer 
seu corpo 
adequadamente
Muita coisa pode acontecer 

entre as 9am e as 5pm, que dei-
xa uma dieta saudável fora dos 
trilhos. Mas acho que ser inten-
cional com a primeira refeição 
do dia (quando a força de von-
tade está no auge) significa que 
tenho muito mais sucesso em 
manter bons hábitos.

Este é o meu maior desafio. 
Comecei um programa de 

30 semanas com o BestShape 
SPA, aqui perto de casa em Del-
ray Beach, que está me ajudan-
do com a tarefa de comer mais 
saudável e perder o peso excessi-
vo. Vou deixar vocês saberem co-
mo está sendo o meu progresso.

4.Use o seu trajeto 
com eficiência
Embora alguns empreende-

dores possam querer (ou preci-
sar) trabalhar 12 horas por dia, 
fiz uma escolha consciente de 
priorizar o equilíbrio e dedi-

car mais tempo à minha saú-
de física e à família. Assim, eu 
agendo entrevistas e chamadas 
em conferência quando estou 
dirigindo e disponível com as 
mãos livres, para que eu pos-
sa ser produtiva no caminho. 
Marcar algumas coisas duran-
te o transporte significa que 
posso reduzir o tempo real no 
escritório. 

5. Tenha um boa 
noite de sono
O verdadeiro segredo para 

uma manhã produtiva é a noite 
anterior. Geralmente, estou na 
cama por volta das 10pm, mas 
antes de dormir eu listo 10 coi-
sas pelas quais sou grata. Espe-
cialmente quando tive um dia 
ruim ou algo deu errado; é um 
lembrete poderoso do progresso 
que fiz com a família, a forma fí-
sica e os negócios. 

Terminar minha noite com 
uma nota positiva significa que, 
no dia seguinte, às 6:31am, 
quando meu alarme disparar, 
estarei prontinha para começar 
um novo dia com o pé direito.

Uma super semana para to-
dos!!!

POR CLAUDIA FEHRIBACH

Carioca, 

formada em 

Artes pela 

Universida-

de do Rio 

de Janeiro. 

Conselheira 

financeira 

especialista 

em orçamen-

to, aconse-

lhamento de 

crédito pes-

soal e hipote-

cas reversas. 

Atualmente é 

National Vice 

President da 

Five Rings 

Financial.

Envie sua dú-

vida por email 

para claudia@

fiveringsfi-

nancial.com 

ou ligue (561) 

472-8013.

Hábitos matinais que tornam sua vida mais produtiva 

saudefinanceira@gazetanews.comSAÚDE FINANCEIRA

As informações fornecidas neste artigo são apenas para fins informativos. Não devem ser consideradas aconselhamento jurídico ou financeiro. Você deve consultar um profissional para determinar o que pode ser 

melhor para suas necessidades individuais.

Acordar cedo e denifir atividades do dia, logo cedo, são alguns desses hábitos.

Pixabay
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A morte de uma menina de 18 meses em Tampa elevou o total do estado da Flórida para cinco este ano

Número de crianças mortas esquecidas dentro de 
carro em 2019 chega a 50 nos Estados Unidos

A
o todo 50 crianças já 
morreram este ano ao 
serem deixadas inten-

cionalmente ou esquecidas 
dentro de carros, nos Estados 
Unidos. A morte de uma me-
nina em Tampa, na segunda-
-feira (14), elevou para cinco 
o total de mortes este ano só 
no estado da Flórida.

O site KidsandCars.org 
contabiliza esse tipo de fa-
talidade.

No caso de Tampa, a fa-
mília ligou para a polícia 
após encontrar a criança de-
sacordada por volta das 6pm. 
Quando os policiais chega-
ram, encontraram a menina 
inconsciente e sem respirar. 
Ela teria passado várias ho-
ras sob forte calor dentro do 
veículo, disse a polícia. Leva-
da às pressas para o hospital, 
ela não resistiu.

Segundo a investigação, 
a menina foi acidentalmen-
te esquecida no carro da fa-
mília, do lado de fora de sua 
casa, naquela manhã. Seu pai 
usou o carro para levar os 
membros da família para o 
trabalho e para a escola, e 

depois voltou para casa e tro-
cou de carro antes de sair pa-
ra trabalhar, disse o repór-
ter Stephen Hegarty, ofi cial 
de informações públicas do 
Departamento de Polícia de 
Tampa. O caso continua sen-
do investigado.

Triste estatística
O total de 2019 já se apro-

xima do número recorde na-
cional de 54 crianças que 
morreram de exaustão pelo 
calor em carros em 2018. Em 
média, 38 crianças morrem 
anualmente enquanto presas 
em veículos quentes, de acor-
do com o KidsandCars.org.

O que acontece com 
a criança dentro 
do carro fechado?
Na segunda-feira (14), a 

alta temperatura registrada 
em Tampa era de 88° F, mas 
a sensação térmica pode ter 
chegado a 99°F com a umida-
de, segundo a polícia. Em al-
tas temperaturas e dentro de 
um veículo, uma criança fi ca 
rapidamente sufocada. 

As crianças têm difi cul-
dade em escapar de um car-
ro quente por conta própria, 

e seus sistemas respiratório e 
circulatório não conseguem 
lidar com o calor tão bem 
quanto os adultos.

A luz solar direta aquece 
objetos dentro dos carros, de 
modo que as temperaturas 
podem subir até 130 graus, 
mesmo quando as tempe-
raturas externas são muito 
mais baixas. Os métodos de 
resfriamento natural do cor-
po, como a transpiração, co-
meçam a se desligar quan-
do a temperatura central do 
corpo atinge cerca de 104 
graus. A morte pode ocorrer 
a 107 graus.

Formas de evitar
Para evitar mortes em 

carros quentes, o KidsAnd-
Cars.org publicou uma lista 
de recomendações:

– Sempre abrir a porta 
traseira quando estacionado; 

– Colocar um item essen-
cial no banco de trás, como 
uma bolsa ou pasta de traba-
lho, quando houver criança;

– Solicitar que a escola li-
gue se a criança não for dei-
xada na hora de costume;

- Manter os carros tranca-

O jipe da família onde estava uma criança, em Tampa, no dia 14. 

Tampa Police Department.

dos o tempo todo em casa pa-
ra evitar que as crianças en-
trem sem serem percebidas 
e não consigam sair;

- Ensinar as crianças a to-
car a buzina se fi carem pre-
sas dentro do carro;

- Nunca deixar as chaves 
do carro ao alcance de uma 
criança.

Montadoras se 
adaptarão para 
evitar mortes
As tragédias levaram as 

montadoras a anunciar que 
criarão um sistema de “lem-
brete” do banco traseiro. Ele 
se tornará padrão na maio-
ria dos veículos de passagei-
ros vendidos em todo o país, 

em modelos fabricados até o 
ano 2025. 

Um lembrete pode aler-
tar os pais para verifi car o 
banco traseiro antes de dei-
xar o carro, e é uma das me-
lhores formas para evitar es-
se tipo de fatalidade. Com 
informações do USA Today e 
KidsandCars.org.
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A entrada de viajantes estrangeiros cresceu 25% nos três primeiros meses.

Bob Castro/Ministério do Turismo

A isenção de visto pa-
ra turistas de Estados 
Unidos, Canadá, Aus-

trália e Japão passou a valer 
em junho no Brasil e os resul-
tados sólidos nos primeiros 
meses em vigor demonstram 
um aumento na entrada de 
turistas desses países - com 
destaque para os americanos. 

Dados preliminares di-
vulgados pelo Ministério do 
Turismo apontam que a en-
trada de viajantes destes paí-
ses cresceu 25% nos três pri-
meiros meses de validade da 
medida, comparado com o 
mesmo período de 2018. 

Mais turistas 

Segundo o Ministério, 
dos quatro países, os EUA fo-
ram o maior emissor, com 
um aumento de 25,79% no 

Aumenta em mais de 

25% o fluxo de turistas 

americanos ao Brasil 
A isenção vale 

para turistas dos 

Estados Unidos, 

Canadá, Austrália 

e Japão 

número, saltando de 56.668 
para 71.281 visitantes. O Ja-
pão foi o único país que teve 
baixa no índice (-16%).

Vigente desde 17 de ju-
nho de 2019, a facilitação de 
vistos é uma demanda histó-
rica dos empresários do se-
tor. No último ano, quando o 
Brasil adotou o visto eletrôni-
co para facilitar a entrada de 

turistas dos mesmos quatro 
países, foi registrado um in-
cremento de 15,73% na che-
gada de visitantes dessas na-
cionalidades.

US$ 598 milhões na 

economia brasileira

De acordo com o perfil de 
gastos e permanência desses 
viajantes, trata-se de um in-
cremento de R$ 450 milhões 

na economia. Dados divulga-
do em agosto já haviam mos-
trado os impactos positivos 
para a economia brasileira 
com a isenção de vistos.

Em julho de 2019, US$ 
598 milhões foram injeta-
dos na economia brasileira 
pelos turistas estrangeiros, 
contra US$ 417 milhões re-
gistrados no mesmo período 
do ano anterior, um aumen-
to de 43,4%. Já em compara-
ção com o mês de junho des-
te ano, o aumento foi ainda 
maior: 59,8%. Tirando o ano 
da Copa do Mundo no Bra-
sil, em 2014, esse foi o maior 
crescimento dos últimos 16 
anos.

De acordo com a Orga-
nização Mundial de Turis-
mo, medidas de facilitação 
de viagens podem gerar um 
aumento de até 25% no flu-
xo de viajantes entre os paí-
ses. Outro dado técnico que 
embasou a decisão do gover-
no brasileiro em isentar paí-
ses estratégicos da exigência 
de visto foi um levantamen-
to realizado durante a Olím-
piada 2016. Para 82,2% dos 
turistas estrangeiros dos qua-
tro países beneficiados com 
a medida, a isenção de vis-
tos facilita o retorno ao país.

Assim, EUA, Canadá e 
Austrália continuam na li-
nha de frente dos países isen-
tos de vistos. 

Mais de 200 toneladas de resíduo 
do óleo nas praias do NE 

Mais de 200 toneladas de 
resíduo oleoso já foram reti-
rados de praias do Nordeste 
pela Petrobras desde 12 de 
setembro. Esse montante foi 
divulgado na quarta-feira, 16. 
Os resíduos são uma mistura 
de óleo e areia e foram reco-
lhidos por cerca de 1,7 mil 
agentes ambientais.

Análises do Centro de 
Pesquisas da Petrobras ates-
taram que o óleo cru que po-
lui praias de diversos estados 
do Nordeste não é produzido 

no Brasil e não foi comercia-
lizado nem transportado pe-
la Petrobras.

Todo os estados do 

Nordeste 

As manchas de óleo no li-
toral nordestino foram notadas 
no fim de agosto na Praia Bela, 
em Pitimbu (PB). A partir daí, 
a substância escura e pegajosa 
se espalhou pelos nove estados 
do Nordeste (Alagoas, Bahia, 
Ceará, Maranhão, Paraíba, Per-
nambuco, Piauí, Rio Grande do 
Norte e Sergipe). Agência Brasil.

Paciente terminal tem alta 
após  tratamento pioneiro

Graças aos esforços de pes-
quisadores do Centro de Te-
rapia Celular (CTC-Fapesp-USP) 
somados com a técnica norte-
-americana CART-Cell, o fun-
cionário público aposentado de 
Minas Gerais Vamberto Luiz de 
Castro, de 64 anos, que tinha 
um linfoma terminal, viu seus 
tumores do câncer sumirem. É 
o primeiro caso do tipo na Amé-
rica Latina.

Virtualmente curado

Os médicos e pesquisa-
dores do Hemocentro, liga-
do ao Hospital das Clínicas 

Vamberto Luis de Castro, 64 anos. 

Hospital das Clínicas de Ribeirão Preto

de Ribeirão Preto, dizem que 
Vamberto está “virtualmen-
te” livre da doença.No início 
de setembro, o corpo do pa-
ciente estava tomado por tu-
mores. No domingo, 13, ele 
teve alta e foi pra casa. Leia 
mais em Gazetanews.com
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Equipe conquistou o título antecipadamente e fechou a campanha perfeita com 11 vitórias em 11 jogos

Brasil é tricampeão da copa do mundo de vôlei

Em dez jogos, dez vitó-
rias, apenas cinco sets 
perdidos, a seleção 

masculina de vôlei conquis-
tou, na última segunda-fei-
ra, em Hiroshima, no Japão, 
o título da Copa do Mundo 
antecipadamente com uma 
campanha praticamente per-
feita. O time voltou à quadra 
na terça-feira para cumprir 
tabela e garantir a 11ª vitó-
ria em 11 jogos.

O triunfo que garantiu a 
primeira posição para o time 
comandado por Renan Dal 
Zotto, veio com um 3 a 1 so-
bre o Japão, parciais de 25/17, 
24/26, 25/14 e 27/25 . 

É a terceira vez na his-
tória que a seleção chega ao 
título, já que tinha vencido 
em 2003 e 2007. A Copa do 

Mundo é disputada de qua-
tro em quatro anos, sempre 
no ano que antecede a Olim-
píada, e no sistema de pon-
tos corridos.

A conquista é a mais re-
levante da “Era Renan”. O 
técnico assumiu o comando 
no início de 2017, depois de 
16 anos com Bernardinho 
no cargo. Desde então o Bra-
sil foi vice-campeão da Liga 
Mundial de 2017 e também 
levou a prata no Campeona-
to Mundial de 2018. Na Liga 
das Nações (antiga Liga Mun-
dial) ficou em quarto lugar 
em 2018 e 2019. 

No período, o time foi 
campeão sul-americano em 
2017 e 2019, além de ter leva-
do a Copa dos Campeões de 
2017, eventos de menor rele- Seleção faturou o tri mundial na segunda-feira mas teve que voltar à quadra na terça-feira para subir ao pódio.

Divulgação/FIVB

vância se comparados com a 
Copa do Mundo.

Aproveitamento 100%
E foi com chave de ouro 

que o Brasil selou sua parti-
cipação na Copa do Mundo 
de vôlei. Jogando terça-fei-
ra em Hiroshima, a seleção 
masculina usou os reservas 
para liquidar a Itália por 3 a 
0 (25/20, 25/22 e 25/15) e fe-
char com 100% de aprovei-
tamento.

Já com a taça devidamen-
te garantida na bagagem, o 
técnico Renan dal Zotto deci-
diu poupar os titulares e dar 
chance aos suplentes, que 
mostraram a força do plan-
tel. O chamado time B não 
deu chances aos italianos e 
fez a 11ª e última vítima na 
competição. 

Brasileiro fatura ouro no Mundial de Ginástica

O medalhista olímpico 
do solo Arthur Nory 
sabia que a série da 

barra fixa tinha sido próxima 
da perfeição e que estava per-
to seu primeiro pódio em um 
Mundial de ginástica artísti-
ca. E a medalha inédita foi de 

ouro, levando o ginasta de 26 
anos aos prantos. Nory voou 
em acrobacias de grande di-
ficuldade para arrancar o tí-
tulo em Stuttgart com uma 
nota 14,900 pontos, deixan-
do para trás o croata Tin Sr-
bic (14,666) e o russo Artur 

Dalaloyan (14,533).
“Foi incrível, não sei o que 

dizer. Só tenho a agradecer ao 
meu treinador e à minha equi-
pe multidisciplinar. Só quem 
está comigo todo dia sabe o 
peso que foi conquistar esse 
título mundial. Fui quarto do 

mundo em 2015 e comecei a 
trabalhar bastante para evo-
luir. Isso é um trabalho a lon-
go prazo, e o foco maior é Tó-
quio 2020”, disse o campeão 
do mundo.

Fonte:www.globoespor-
te.comArthur Nory faturou medalha inédita e já está com foco nas Olimpíadas.

Divulgação
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Além da jurada do The Voice estarão no evento a banda Biquini Cavadão, Di Ferrero e Sandami (ex-Sambô)  

8° Brazilian Fest Pompano Beach traz a cantora 
IZA como atração principal e outros artistas

M
úsicas, artistas plás-
ticas, gastronomia, 
samba e capoeira de-

sembarcam nos dias 19 e 20 
de outubro no Brazilian Fest 
Pompano Beach, que acon-
tecerá no Pompano Beach 
Community Park.

Este ano, o maior festi-
val brasileiro fora do Brasil 
no sudeste dos Estados Uni-
dos traz diversas atrações e 
tem como principal a canto-
ra, apresentadora e jurada do 
programa The Voice Brasil, 
IZA - que se apresentará pe-
la primeira vez nos EUA. Sua 
apresentação será no sábado, 
19, a partir das 6pm.

Além de Iza, outros três 
shows vão agitar o público: 
Biquíni Cavadão, a banda de 
rock brasileira icônica e nos-
tálgica do Rio de Janeiro, que 
vem atuando desde 1985; Di 
Ferrero, vocalista do NX Ze-
ro, uma banda de emocore 
de São Paulo; Sandamí, ex-
-integrante do grupo Sambô, 
que comemora 100 anos de 
samba; e para as crianças, Lu-
cas & Vinicius, o duo country 
apresentado no programa de 

Outras atrações
Além dos artistas prin-

cipais terá um programa 
gospel de abertura do festi-
val; apresentações dos pró-
prios dançarinos de samba 
do Festival Brasileiro; perfor-
mances de convidados de ca-
poeiristas e percussionistas 
brasileiros, e a cerimônia do 
Prêmio da Comunidade, re-
conhecendo os participan-
tes notáveis do festival como 
melhor expositor, a mais sa-
borosa gastronomia e a me-
lhor banda local.

Festival Multicultural
Embora o foco cultural do 

festival seja brasileiro, o fes-
tival está ajudando a estabe- IZA ficou mais popular depois de ser jurada do The Voice Brasil.

Divulgação

 O festival está 

ajudando a estabelecer 

o Condado de 

Broward como uma 

“capital multicultural 

da Flórida”

TV “The Voice Kids”. Bandas 
locais também se apresenta-
rão durante todo o festival.

O palco principal tam-
bém vai homenagear a arte 
brasileira. O design do pal-
co, chamado “Journey of the 
Mente”, será essencialmente 
uma tela gigante e vibrante 
pintada por artistas plásticos 
brasileiros na Flórida.

lecer o Condado de Broward 
como uma “capital multicul-
tural da Flórida”, segundo Co-
-fundador e organizador do 
Festival, Luciano Sameli (Hear-
tbeat Foundation Corp,). Uma 
grande variedade de comidas 
multiétnicas será servida, in-
cluindo as comidas japone-
sa, grega, indiana, mexicana, 
além de vários estilos de co-
mida brasileira, como o tradi-
cional churrasco, barracas de 
açaí, acarajé, pão de queijo e 
outros. “O festival está se tor-
nando um dos maiores even-
tos de culinária multicultural 
do ano”, reforça Sameli.

Segundo os organiza-
dores, o festival deve atrair  
22.000 pessoas esse ano. O 
evento contará também com 
área infantil, parque de es-
portes radicais, e apresenta-
ção de samba e de capoeira.

O Brazilian Fest tem o 
apoio da Prefeitura de Pom-
pano Beach, do Departamen-
to de Parques e Recreação e 
do Broward Sheriff Office.

Mais informações sobre o 
evento pelo site brazilianfes-
tpompano.org.Biquini Cavadão cantará sucessos dos 35 anos de carreira.

Divulgação

Sandami, ex-Sambô.

Divulgação

Para as crianças, a dupla Lucas & Vinicius..

Divulgação
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O 
adolescente recebe vá-
rias denominações que 
caracterizam seu com-
portamento: aborrecen-

te, idade do armário, entre outras. 
São bem pejorativas. De forma 
não muito produtiva essa fase da 
vida de todos nós é tratada como 
uma fase difícil, que não tem con-
trole, que judia dos pais e que é a 
mais arriscada de todas. Algumas 
coisas são assim mesmo, mas não 
todas e o melhor é que podemos 
ajudar e podemos tornar esse mo-
mento menos difícil para todos.

Toda história se inicia no nas-
cimento. Nascemos com uma 
grande quantidade de neurô-
nios, todos prontos para apren-
der muito. Junto com esse monte 
de neurônios ganhamos uma ba-
teria cheia de energia, mas muita 
energia mesmo. Os bebês apren-
dem tudo e muito rapidamente. E 
como todos nós sabemos quanto 
mais estimuladas, mais rápido e 
maior será o aprendizado.

Tudo isso vai acontecendo e 
as crianças começam a forma vias 
neuronais. Vias neuronais são ca-
minhos que são percorridos com 

mais frequência. Quanto mais usa-
mos os mesmos caminhos, mais 
iremos usar e mais consisten-
tes eles se tornam. Enquanto is-
so aqueles neurônios que não são 
usados ficam sem uso. Eles sem-
pre poderão ser usados, mas de-
pende de quanto somos estimula-
dos de formas diferentes. Quando 
a adolescência chega é o momen-
to de limpar o cérebro.

Mas calma que isso ocorre de 

forma ordenada e bem segura. 
Justamente para que exista essa 
segurança algumas providências 
precisam ser tomadas. Os neurô-
nios são células que trabalham 
conduzindo eletricidade. Para que 
tudo fique mais seguro vai exis-
tir uma diminuição na possibili-
dade de estímulo. Isso quer dizer 
que para que o neurônio de um 
adolescente transmita uma men-
sagem elétrica será necessário um 

estímulo maior que o de sempre. 
Isso explica por exemplo, porque 
os adolescentes adoram velocida-
de, aventuras, filmes de terror en-
tre outras atividades. Eles preci-
sam de estímulos mais fortes para 
reagirem.

No entanto, eles reagem deva-
gar para outras coisas mais peri-
gosas e ainda não aprenderam a 
prever o que pode acontecer. Por 
isso escutamos com muita fre-

quência que estamos exagerando 
nas nossas previsões. Para solucio-
nar o problema devemos empres-
tar nosso cérebro para eles. Não 
quero dizer pensar por eles e ape-
nas mandar que façam o que que-
remos e achamos melhor. Quero 
dizer que temos que fazer o ra-
ciocínio passo a passo junto com 
eles.  Por exemplo: como conven-
cer um adolescente que ele não 
deveria ficar acordado até tarde 
da noite vendo TV? Não adian-
ta falar apenas que ele tem aula 
no dia seguinte. É necessário fa-
zer com que ele chegue a mes-
ma conclusão que nós adultos já 
chegamos. Pergunte. Como vo-
cê vai acordar amanhã? O que vai 
acontecer se você dormir na aula 
ou não conseguir manter a aten-
ção? O que significa para você ter 
que ficar mais tempo estudando 
em casa no momento que pode-
ria estar jogando vídeo game? Tu-
do isso por que quer ver TV? Va-
le a pena? Pode ser que você não 
o convença na primeira tentativa, 
o trabalho não terminou aí. Con-
tinue falando, firme e carinhosa-
mente. Ele vai perceber.

SAÚDE & BEM-ESTAR

Dra. Ivani Manzzo é doutora em Ciências pela Escola Paulista de Medicina UNIFESP - EPM com ênfase em obesidade, gestação e exercício. Em 2010 iniciou seus estudos em Life 
Coach e desde então trabalha ajudando as pessoas a alcançarem seus objetivos. Site: www.myclickcoach.com

Você tem, teve ou terá filhos adolescentes? Este artigo é para você!

ivani@gazetanews.comPor DRA. IVANI MANZO

Aborrecente, idade do armário, entre outras denominações pejorativas são usadas para definir a adolescência.

Pixabay
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Escreveu Khalil Gibran, 

“Vossos filhos não são 
vossos filhos. 
São os filhos e as filhas da 
ânsia da vida por si 
mesma. 
Vêm através de vós, mas 
não de vós. 
E embora vivam convosco, 
não vos pertencem. 
Podeis outorgar-lhes vosso 
amor, mas não vossos 
pensamentos, 
Porque eles têm seus 
próprios pensamentos. (...)

E 
com esta palavras quero 
introduzir uma ideia mui-
to importante: precisamos 
saber prestar atenção às 

crianças no lugar de achar que sa-
bemos de antemão o que elas vão 
dizer, o que elas de fato querem e 
estão sentindo.

Se é verdade que como pais 
que cuidaram daquela criança 
desde que ela nasceu nós apren-
demos a conhecê-la e reconhecer 
seus sinais. Se é também verdade 
que ela aprendeu a falar conosco 

e a se expressar a partir dos nos-
sos códigos, o fato é que se não 
nos mantivermos abertos ao mis-
tério que nosso filho é, estaremos 
perdendo o verdadeiro elo de co-
nexão com ele.

Apesar das crianças terem 
aprendido a se comunicar através 
da cultura familiar, elas trazem 
em si outras ideias, outros senti-
mentos e outras visões que não as 
nossas. Entretanto, elas não pos-
suem ainda todas as palavras para 
se comunicarem adequadamente 

e, sobretudo, só no tempo e com 
esforço irão desenvolver os con-
ceitos para compreender o que 
realmente sentem, pensam e de-
sejam.

No início é mero vislumbre, é 
sensação, é intuição – todas per-
cepções difíceis de por em pala-
vras. 

Cabe a nós, pais, ajuda-las nis-
so, utilizando-nos mais de nosso 
coração aberto do que de nossa 
mente configurada e formatada. 
No lugar de acharmos que já sa-

bemos, tentemos nos abrir para 
elas. Demos-lhes crédito, porque 
mesmo na bagunça da gramáti-
ca confusa, de alguns vícios fami-
liares que elas podem ter adquiri-
do, e das limitações cognoscitivas 
da idade, elas têm mais a dizer do 
que imaginamos e precisam ser 
ouvidas. Mesmo que não as com-
preendamos por completo, nossa 
atenção e presença emocional irá 
dar a elas a confiança em si para 
que um dia possam desenvolver a 
linguagem certa para comunicar o 
conteúdo que trazem em suas al-
mas. As crianças têm algo de novo 
a trazer. São presentes que vão de-
sabrochando conforme seus pais 
(e o ambiente no qual vivem) per-
mitirem.

Lembro-me de quando, crian-
ça já quase pré-adolescente, eu es-
tava querendo dizer alguma coi-
sa a meu pai. Estávamos na sala 
de casa, ele sentado, eu de pé, à 
sua direita. Não lembro o conteú-
do da minha fala, mas lembro que 
era importante para mim. Perce-
bi nele a boa intenção de me aco-
lher, lembro-me dele passando a 
mão na minha cabeça, numa carí-

cia... Mas me dei claramente conta 
que ele não havia entendido nada 
e que a razão disso era a minha di-
ficuldade em comunicar um con-
teúdo complexo para o qual não 
tinha linguagem elaborada o su-
ficiente. O limite era meu, não fi-
quei brava com ele. 

Mas quantas crianças conse-
guem perceber isso? E, mesmo as-
sim, fica a frustração da não co-
municação. Ao nos debruçarmos 
sobre a criança precisamos:

1. Levar a sério o que ela está 
falando, mesmo que esteja se co-
municando de forma fragmentá-
ria ou incompleta. 

2. Manter a mente aberta pa-
ra receber informações que não 
esperávamos. A criança pode nos 
surpreender.

3. Estarmos conscientes dos 
nossos possíveis preconceitos que 
podem entrar em jogo, segurando 
nosso julgamento tanto nas pala-
vras como na linguagem corporal.

4. Nos darmos tempo para es-
tar com ela. A criança percebe a 
nossa pressa e, na tentativa de fa-
zer rápido para ser ouvida, se atra-
palha, atropela palavras e pen-
samentos, tornando ainda mais 
difícil a preciosa comunicação 
com seus pais. 

VIVER BEM

Life Coach com training psicanalítico, filósofa, terapeuta transpessoal, terapeuta Florais de Bach, autora, educadora perinatal, fundadora da ONG Amigas do Parto, do Instituto de 
ensino à distância Ser e Saber Consciente e do ConsciousnessBoca em Boca Raton, FL-EUA. Contato: +1-561-3055321 - www.adrianatanesenogueira.org.

Você entende seu filho?

adriana@gazetanews.comPor ADRIANA TANESE NOGUEIRA
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C
hamar a pessoa pelo no-
me, apertar a mão dela 
com a mesma intensidade 
que ela aperta a sua e fazer-

-lhe perguntas abertas são as técni-
cas básicas para que o cérebro do 
seu interlocutor entre no processo 
e a comunicação passe do nível bo-
ca-ouvido para o nível cérebro-cé-
rebro.

Você já sabe a importância de 
chamar a pessoa pelo nome e co-
mo fazer para memorizá-lo. Ago-
ra, você vai saber mais sobre o 
aperto de mão e perguntas aber-
tas.

Aperto de mão
Existe uma linguagem corpo-

ral com a qual se pode transmitir 
fi rmeza, confi ança e sinceridade. O 
aperto de mão é uma dessas formas 
de linguagem não-verbal. Talvez 
você não saiba, mas 40% das tran-
sações comerciais que não se con-
cretizam são perdidas por causa do 
aperto de mãos. 

Imagine duas pessoas: uma 
aperta a mão com tanta força que 
mais parece um alicate, e outra 
aperta a mão com tanta delicade-

za que mal se consegue tocar-lhe 
os dedos.

Você já imaginou como se-
ria um aperto de mãos entre essas 
duas pessoas?

Numa transação imobiliária, se 
a pessoa que aperta a mão com for-
ça for tratar com um corretor que 
aperta a mão com delicadeza, certa-
mente ela duvidará da fi rmeza dele 
para conduzir a negociação, e esta 
não se concretizaria. Por outro la-
do, se a pessoa com aperto de mão 
delicado for negociar com um cor-
retor que aperta a mão com força, a 
negociação também não acontece-
rá, pois o corretor será considerado 
muito agressivo.

O aperto de mão ideal precisa 
transmitir a seguinte mensagem: 
— Eu sou igual a você, pode con-
fi ar em mim! A importância dis-
so é muito simples de entender; 
afi nal, nós gostamos de pessoas 
iguais a nós.

Perguntas abertas
Existem dois tipos de pergun-

tas: as fechadas e as abertas. Per-
guntas fechadas são respondidas 
simplesmente com um “sim” ou 

“não”, automaticamente. Esse tipo 
de resposta, da qual o cérebro não 
participa, pode limitar o seu pro-
cesso de persuasão: quando você 
obtém um “não” como resposta, fi -
ca mais difícil fazer a pessoa com 
quem você estiver negociando dizer 
um “sim”. Perguntas abertas, por 

sua vez, não podem ser respondidas 
com “sim” ou “não”, e aí está a van-
tagem do seu uso, pois o cérebro 
precisa participar da resposta. 

Por exemplo, em vez de per-
guntar a uma pessoa se ela está in-
teressada em comprar uma cadei-
ra, pergunte-lhe se, caso comprasse 

a cadeira, a colocaria na sala de vi-
sitas ou na sala de jantar. Para res-
ponder a essa pergunta, ela teria de 
pensar que já comprara a cadeira e 
que a cadeira já teria chegado à sua 
casa. Com a pergunta aberta, você 
“colocou” a cadeira dentro da casa 
da pessoa.

Pessoas que usam com mais 
freqüência perguntas abertas ga-
nham mais dinheiro na vida.

Muita coisa pode ser conquis-
tada nesse nível de comunicação. 
Grande parte do seu sucesso pro-
fi ssional concentra-se em dominar 
a arte da comunicação cérebro-cé-
rebro. Mas para que o sucesso pro-
fi ssional possa acontecer de forma 
ainda mais espetacular, você preci-
sa aprender a passar para o nível se-
guinte.

Coração-Coração
Nesse nível, empatia e amiza-

de se mani¬festam e os milagres 
da comunicação entre as pessoas 
podem acontecer. Afi nal, sempre 
gostamos de falar “sim” para os 
nossos amigos e não nos importa-
mos em dizer “não” para os nos-
sos inimigos. 

LAIR RIBEIRO

Médico, com mestrado em cardiologia, e palestrante internacional, tendo se apresentado em mais de 20 países. É autor de 
vários livros que se tornaram best sellers.

O nível de comunicação cérebro-cérebro - Parte II

lair.ribeiro@gazetanews.com

Aperto de mão é a linguagem corporal que transmite fi rmeza e confi ança.

Pixabay 
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A 
cantora e composito-
ra Adriana Calcanhot-
to será a convidada es-
pecial do apresentador 

Gene De Souza, nesse domin-
go, 20 de outubro, no progra-
ma Café Brasil na radio WDNA 
88.9FM de Miami. 

Durante as duas horas do 
programa os ouvintes farão 
uma viagem pela carreira da 
cantora, ouvindo seus maiores 
sucessos e histórias dos basti-
dores, inspirações, e relatos in-
teressantes. 

Adriana conta sobre seu 
início cantando nos bares de 
Porto Alegre, como foi des-
coberta, e como lançou seu primeiro sin-
gle nas rádios, “Caminhoneiro” de Roberto 
Carlos. Ela também conta sobre seu encon-
tro com o rei no projeto especial Elas Can-
tam Roberto junto com muitas outras can-

toras. 
Outro destaque dessa edição especial do 

Café Brasil é a história por trás da Adriana 
Partimpim, personagem que Adriana criou 
para gravar álbuns infantis, que lhe rendeu 

um prêmio Latin GRAMMY. O 
novo lançamento Margem fe-
cha o programa destacando be-
las canções como a faixa título, 
“Era Pra Ser”, e “Lá Lá Lá. 

Esse programa especial de 
rádio antecede a primeira tur-
nê de Adriana Calcanhotto nos 
Estados Unidos, que começa 
em Miami, dia 22 de outubro, e 
depois segue para Orlando (24), 
Boston (26), Nova York (27), 
San Francisco (30) e Los Ange-
les (31). 

Para ouvir o programa Ca-
fé Brasil com Gene de Souza, 
domingo, dia 20 de outubro, às 
6pm (horário de Miami), bas-

ta sintonizar pelo site WDNA.org de qual-
quer lugar do mundo. Em aplicativos de rá-
dio pelo seu telefone, como iHeartRadio ou 
TuneIn, procure WDNA. Sobre informações 
da turnê visite o site BrazilianNites.com  

A 
cantora Ludmilla lançou em todas as pla-
taformas digitais a música “Um Certo Al-
guém”. A faixa é uma regravação do su-
cesso do ícone Lulu Santos, lançada no 

clássico álbum “Último Romântico”, de 1984. 
A versão de Ludmilla está na trilha sonora da 

novela Bom Sucesso, da Rede Globo. No início do 
mês Ludmilla se apresentou para uma multidão 
no Rock In Rio 2019, ao lado da Funk Orquestra, 
Buchecha e Fernanda Abreu. 

A cantora, que tem crescido cada vez mais no 
cenário pop atual, tem feito enorme sucesso Bra-
sil afora. 

Na última semana ela desembarcou aqui nos 
Estados Unidos para sua segunda turnê pelo país 
e passou por Ft. Lauderdale, Newark e Boston. Re-
centemente a artista também fez turnê com in-
gressos esgotados em Portugal e na África portu-
guesa.

PLANETA MÚSICA

Carioca, produtor musical e radialista. Radicado nos EUA desde 1992. Comanda o premiado programa Café Brasil na 88.9FM WDNA. 
Desde 2003 ele é diretor de desenvolvimento da Rhythm Foundation.

Programa Café Brasil com Adriana Calcanhotto 

Ludmilla relê “Um Certo Alguém”, hit 

de Lulu Santos

planetamusica@gazetanews.com

Por EQUIPE GAZETA

Por GENE DE SOUZA

Baile da Ousadia 
18/OUT/2019
Local: El After at 
The Locale - 499 
South Federal 
Hwy, Boca Raton, 
Florida 33432
Horário: 10 PM
Info: O cantor 
Deyr Donatti e 
os DJs Mazinho e 

Flexinha comandarão o Baile da Ousadia. 
Vodca e prosecco free para mulheres até 
10:30pm. Informações: (561) 251-7352.

8th Annual Pompano Beach Brazilian 
Festival
19 e 20/OUT/2019
Local: Pompano Beach Community Park 
- 820 NE 18th Ave. (Esquina da N.E. 10th 
St. com a Federal Hwy)
Horário: 12pm às 10pm, no sábado; e das 
12pm às 8pm, no domingo
Info: O 8º Festival Brasileiro Anual de 
Pompano Beach é um evento multicultu-
ral com vários shows musicais, mais de 
200 expositores e barracas de comidas 
típicas. Entrada: Geral - US$ 5 por dia, 
ou US$ 8 pelo “Weeekend Pass”. VIP: 
US$ 45 por dia, ou US$ 80 o “Weekend 
Pass”. CRIANÇAS MENORES DE 13 ANOS 
- Entrada Livre. 

SATURDAY TRILOGIA
19/ OUT /2019
Local: El After at The Locale - 499 South 
Federal Hwy, Boca Raton, Florida 33432
Horário: 10 PM
Info: O sábado é de Trilogia no The 
Locale, com Johnny, Tiaguinho e Deyr 
Donatti no dividindo o mesmo palco.  
Informações pelo telefone (561) 251-7352.

Varanda do The Locale
20/OUT/2019
Local: El After at The Locale - 499 South 
Federal Hwy, Boca Raton, Florida 33432
Horário: 4 PM
Info: E segue com grande sucesso o even-
to  “Varanda do The Locale”. A música 
fica por conta do Grupo Bem Bolado e do 
DJ Flexinha. Entrada FREE. Informações: 
(561) 251-7352.

AGENDA
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Maleficent: Mistress of 

Evil

Walt Disney Studios

Estreia na próxima 
sexta-feira, dia 18 de 
outubro, Malefi cent: 
Mistress of Evil, con-
tinuação do sucesso 
de 2014, Malefi cent, 

onde vimos que Malefi cent não é tão 
má assim. Aurora, interpretado por Elle 
Fanning, é rainha dos Moors e está de 
casamento marcado com o príncipe Phil-
lip, papel de Harris Dickinson. A mãe do 
príncipe, a Rainha Ingrith, personagem 
de Michelle Pfeiffer é casada com o Rei 
John, papel de Robert Lindsay. A futura 
sogra de Aurora até aparenta ser uma 
pessoa cheia das boas intenções, mas as 
aparências enganam, não é mesmo? E 
Malefi cent bate de frente com a rainha 
em um duelo de gigantesco! Também 
estão no elenco Sam Riley, Imelda Staun-
ton, Juno Temple, Chiwetel Ejiofor, Ed 
Skrein, entre outros. A direção fi cou a 
cargo de Joachim Rønning. O roteiro foi 
escrito por Micah Fitzerman-Blue , Noah 
Harpster é Linda Woolverton.No Brasil, o 
título é Malévola: Dona do Mal.  #Malefi -
cent #MistressOfEvil

The Lighthouse 

A24

O drama The Lighthou-
se também estreia na 
próxima sexta-feira, dia 
18 de outubro. Início 
do século XX. Thomas 
Wake, responsável 
pelo farol de uma ilha 

isolada, contrata o jovem Ephraim Wins-
low para substituir o ajudante anterior e 
colaborar nas tarefas diárias. No entanto, 
o acesso ao farol é mantido fechado ao 
novato, que se torna cada vez mais curioso 
com este espaço privado. Enquanto os 
dois homens se conhecem e se provocam, 
Ephraim fi ca obcecado em descobrir o 
que acontece naquele espaço fechado, ao 
mesmo tempo em que fenômenos estra-
nhos começam a acontecer ao seu redor. 
No elenco estão Willem Dafoe e Robert 
Pattinson. A direção é de Robert Eggers 
que também escreveu o roteiro ao lado de 
Max Eggers. #TheLighthouse

.........................................................

Confi ra no site gazetanews.com entrevistas 
exclusivas com atores e produtores dos 
fi lmes.

CINEMA

Jornalista paulistana formada pela PUC de São Paulo e pós-graduada em Broadcast Communication pela Barry University. 
Vive na Califórnia e entrevista atores, diretores, produtores e outros envolvidos nos maiores lançamentos do cinema americano.

Site: www.janaoncamera.com
Canal no youtube: youtube.com/user/janaoncamera
Twitter: @jana1023

As estreias no cinema e canais de streaming

cinema@gazetanews.comPor JANA NASCIMENTO NAGASE

Walt Disney Studios

Zombieland: 

Double Tap

Sony Pictures

Também entran-
do em cartaz na 
próxima sexta-
-feira, dia 18 de 
outubro, Zombie-
land: Double Tap. 

Anos depois de se unirem para atra-
vessar o início da epidemia zumbi 
nos Estados Unidos, Columbus (Jesse 
Eisenberg), Tallahassee (Woody 
Harrelson), Wichita (Emma Stone) e 
Little Rock (Abigail Breslin) seguem 
buscando novos lugares para habi-
tação e sobrevivência. Quando de-
cidem ir até a Casa Branca, acabam 
encontrando outros sobreviventes e 
percebem que novos rumos podem 
ser explorados. Volta ao elenco Jesse 
Eisenberg, Woody Harrelson, Emma 
Stone e Bill Murray; se juntam a 
eles: Abigail Breslin, Zoey Deutch, 
Rosário Dawson, Luke Wilson, entre 
outros. A direção é Ruben Fleischer 
que também dirigiu o primeiro 
fi lme. O roteiro foi escrito por Dave 
Callaham, Rhett Reese e Paul Wer-
nick. #Zombieland2

Sony Pictures

Jojo Rabbit

Fox Searchlight

O novo longa do 
diretor Taika Waititi 
entra em cartaz na 
sexta-feira, dia 18 de 
outubro. O longa se 
passa na Alemanha, 
durante a Segunda 

Guerra Mundial. Jojo é um jovem na-
zista de 10 anos, que trata Adolf Hitler, 
papel do diretor Taika Waititi, como 
um amigo próximo, em sua imagina-
ção. Seu maior sonho é participar da 
Juventude Hitlerista, um grupo pró-
-nazista composto por outras pessoas 
que concordam com os seus ideais. Um 
dia, Jojo descobre que sua mãe (Scar-
lett Johansson) está escondendo uma 
judia (Thomasin McKenzie) no sótão 
de casa. Depois de várias tentativas 
frustradas para expulsá-la, o jovem 
rebelde começa a desenvolver empatia 
pela nova hóspede. No elenco também 
estão Roman Griffi n Davis, Scarlett 
Johansson, Thomasin McKenzie, Sam 
Rockwell, Stephen Merchant, Archie 
Yates, entre outros. O roteiro também 
foi escrito por Taika e foi baseado no 
livro de Christine Leunes. #JojoRabbit

Fox Searchlight A24
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BASTIDORES

Baiana, formada em jornalismo e publicidade, com pós graduação em Broadcasting. Já trabalhou 
como repórter e editora no Gazeta. Produtora e apresentadora de eventos na Flórida.

bastidores@gazetanews.comPor CONNIE ROCHA

Fotos; Bill Paparazzi

Divulgação

Mulheres do Brasil

Arquivo Pessoal

Arquivo GN

Arquivo Pessoal

Divulgação

Karine Oliveira e Patricia Machado. Thais Pagni e Andrea Faria.

Dale V.C (vice-prefeito de Broward).

Marco Alevato, Miguel Kaled, Luiz Flintz, Marco 

Meccia e Gonçalves (Marcelo).

Ao centro, o 

Embaixador 

João Mendes 

Pereira com 

as líderes do 

movimento 

Mulheres 

do Brasil e 

palestrantes.

Ale Anízio com esposo Leonardo.

Johnny comanda a festa dos anos 80.

Arnaldinho Ribeiro.

Futebol Pelas Bahamas.

Festa “Back to the 80´s” chega a Orlando 
com Johnny e banda Mandrax

“Futebol pelas Bahamas” em Celebration 

Mulheres do Brasil realiza evento na 
Tiffanys & Co do Aventura Mall

Expo Florida 2019 é 
realizada em Fort Lauderdale 

A 
festa que está revolucionan-
do as noites no sul da Flórida 
- “Back to the 80’s” - liderada 

pelo cantor Johnny e a banda Man-
drax, chega em Orlando e promete 
mais uma noite inesquecível. 

A proposta é reunir os brasilei-
ros que gostam do rock nacional e 
o pop dos anos 80, com um show 
eletrizante onde o público não con-
segue ficar parado. O repertório 
traz hits de Lulu Santos, Legião Ur-

bana, Kid Abelha, RPM, Paralamas, 
Ira e muitos outros. Há um ano, o  
Back to the 80’s acontece no Bar e 
Restaurante The Locale, em Boca 
Raton, e a noite já ganhou o prêmio 
de Melhor Festa do Ano, pelo Focus 
Brasil Award 2019. 

A festa em Orlando acontece dia 
8 de novembro, às 10 PM, no Cami-
las Lounge (5458 International Dri-
ve, Orlando). Ingressos e reservas : 
www.tickets4way.

D
estaque do Bastidores para o evento “Futebol pelas Bahamas”, pro-
movido pela CFBACC (Central Florida Brazilian American Chamber 
of Commerce), no dia 12 de outubro, que reuniu mais de 400 pes-

soas e contou com a presença de craques que marcaram o futebol brasilei-
ro e mundial, unidos em torno de uma boa causa.  

No gramado, o jogo solidário contou com grandes lances de craques co-
mo Gonçalves, Gabriel, Clebão, Mitsuo, Renato Abreu, Felipe Gabriel, Dill, 
entre outros, no Celebration Soccer Club. 

A campanha arrecadou alimentos não perecíveis para os moradores 
das Bahamas afetados pelo furacão Dorian e, durante o jogo, a Fundação 
Icla da Silva também cadastrou as pessoas interessadas em fazer parte do 
banco de dados de doadores de medula óssea. 

Parabéns a todos que participaram dessa importante iniciativa!

U
m evento gratuito no Aventu-
ra Mall, reuniu mulheres bra-
sileiras, no dia 10 de outubro, 

para um delicioso breakfast e para 
assistir palestras com o tema “O Po-
der e a Força da Mulher”, na Tiffanys 
& Co. Entre as palestrantes, a ex-pre-

sidente da Dudalina, Sônia Hess, a 
pisicóloga do Consulado Geral do 
Brasil em Miami, Virna Moretti, e 
a Diretora de Mercado da Tiffany & 
Co, Luciana Marsicano. O evento foi 
organizado pelo Grupo Mulheres do 
Brasil e foi um grande sucesso! 

A 
Feira de Exposições e Cultura Internacio-
nal de Broward (FITCE) foi realizada entre 
os dias 9 e 10 de outubro, no Greater Fort 

Lauderdale Broward Cpunty Convention Center. 
Considerada a principal conferência sobre comér-
cio internacional, a quinta edição anual da FITCE 
contou com 60 líderes de renome mundial, mais 
de 10 sessões e centenas de profissionais de todo 
mundo e locais. Líderes e empresários brasileiros 
também participaram deste grande evento. 

Confira os destaques por Bill Paparazzi.

Happy B-day para 
Alê Anizio

O
utro Happy Birthday especial para a 
designer Alessandra Anizio, que fez 
aniversário no dia 12 e comemorou 

com uma recepção para amigos e familia-
res no dia 11, na sua residência, em Boca 
Raton.  Alê Anizio é colunista do Gazeta Ne-
ws e enriquece o nosso jornal com ótimas 
dicas de design de interiores e decoração. 

Happy Birthday para 
Arnaldinho, da Rádio Gazeta!

P
arabéns mais do que especial do Bastidores e 
do Gazeta News para o querido Arnaldinho 
Ribeiro, locutor que comanda o programa 

“Arnaldinho Show” nas manhãs  da Rádio Gazeta  
e é também diretor de produção da Universal Ci-
nergia, empresa de dublagem em Miami. Arnaldi-
nho fez aniversário no último dia 16 de outubro. 

Happy Birthday! 
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Back to the 80s edição de 

outubro agita Boca Raton

A 
festa mais disputada da região, Back to the 80s, 
aconteceu no dia 12 de outubro, no The Locale, em 
Boca Raton com Johnny e Banda Mandrax.

Sucessos da Legião Urbana, RPM, Kid Abelha, Parala-
mas, na voz de Johnny agitaram a noite do El After.

E para você não perder a próxima festa, que acontece 
todo mês, fique ligado na agenda do GazetaNews.com: em 
Orlando, dia 8 de novembro, no Camilas Lounge; e Boca 
Raton, dia 16 de novembro, no The Locale.

Eliane Gallotti

Público dançou e se divertiu muito ao som de Johnny e banda Mandrax.

Nina recebendo os parabéns de Johnny, no palco.DJ Flexinha. Edileuza e Giovana. Ricky e Carol.

Fernanda, no centro, comemorando aniversário com as amigas. Fernanda, Larissa, Helena (aniversariante), Clarissa, Ana Elisa, Shirlei e Patrícia. Ale Anizio, no centro, comemorou aniversário com amigos e o marido Léo.
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